
 
 
 

ANEXO 6D 

CRITÉRIOS PARA AMOSTRAGEM DE SOLO E LODO DE ESGOTO OU PRODUTO DERIVADO 

 

1. Amostragem de solo  

O número de amostras de solo deverá ser representativo da área a ser avaliada. A área 
amostrada deverá ser subdividida em parcelas homogêneas nunca superiores a 20 hectares considerando o 
histórico de disposição de lodo de esgoto ou seus produtos derivados, a topografia, o tipo de solo e o tipo de 
cultura.  

As parcelas deverão ser identificadas em mapa, em escala compatível, para o planejamento 
e o acompanhamento do monitoramento.  

Em relação ao local da amostragem, deverá ser observado o seguinte critério:  

a) para culturas perenes, a amostragem deverá ser efetuada nas faixas adubadas com lodo 
de esgoto ou seus produtos derivados;  

b) para culturas anuais, a amostragem deverá ser efetuada, aleatoriamente, em zigue-zague, 
em toda a área.  

O tipo de amostragem deve ser selecionado em função dos parâmetros a serem analisados:  

a) Para substâncias não voláteis as amostras deverão ser compostas, para cada parcela 
homogênea, sendo que:  

a.1) para a profundidade de 0-20 cm, deverão ser coletadas 10 (dez) sub-amostras formando 
1(uma) amostra composta;   

a.2) para a profundidade de 20-40 cm, deverão ser coletadas 2 (duas) sub-amostras 
formando uma amostra composta;  

a.3) para cada parcela, as sub-amostras deverão se coletadas na mesma profundidade, 
colocadas em um recipiente de material inerte, para posterior homogeneização.  

b) Para substâncias semi-voláteis ou voláteis, as amostras deverão ser simples, devendo ser 
coletada 1 (uma) amostra na profundidade de 0-20 cm e 1 (uma) amostra na profundidade de 20-40 cm.  

O coletor das amostras deverá utilizar luvas descartáveis e evitar a contaminação cruzada da 
amostra.  

Os requisitos básicos para acondicionamento, preservação e validade de amostras de solo 
deverão ser seguidos para cada parâmetro físico ou químico a ser determinado, de acordo com as 
instruções dos respectivos laboratórios de análise, para garantir a integridade das amostras.  

 

2. Amostragem de lodo de esgoto ou produto derivado para análise de parâmetros 
inorgânicos, orgânicos e microbiológicos  

Toda a amostragem de lodo de esgoto ou produto derivado, tanto para caracterização inicial 
quanto para monitoramento, deverá atender aos requisitos estabelecidos na norma brasileira de amostragem 
de resíduos.  

2.1 Amostragem de lodo de esgoto ou produto derivado para análise de parâmetros 
inorgânicos  

2.1.1 Caracterização inicial  

Quando tratar-se de lodo de esgoto ou produto derivado digerido, a sua caracterização 
deverá ser feita por meio de análise de 4 (quatro) amostras simples, coletadas com defasagem mínima de 7 
(sete) dias.  

Quando o material amostrado não for digerido ou for heterogêneo, tal como pilhas de lodo de 
esgoto ou produto derivado em processo de compostagem ou secagem ao ar, a caracterização de 



 
 
 
substâncias inorgânicas deverá ser realizada a partir da coleta de 4 (quatro) amostras compostas, formadas 
por sub-amostras de iguais quantidades do material coletadas em diferentes pontos da pilha de amostragem.   

2.1.2 Monitoramento  

A freqüência de amostragem para fins de monitoramento deverá observar o estabelecido no 
ítem 6 do ANEXO 6. A amostragem deverá observar os mesmos procedimentos descritos no item 2.1.1.  

2.2 Amostragem de lodo de esgoto ou produto derivado para análise de parâmetros 
orgânicos  

Tanto a caracterização inicial quanto o monitoramento deverão seguir o estabelecido em 
relação à amostragem para análise de parâmetros inorgânicos, exceto no que se refere à formação de 
amostras compostas, visto que todas as amostras deverão ser simples.  

2.3 Amostragem de lodo de esgoto ou produto derivado para análises microbiológicas e 
parasitológicas  

2.3.1 Procedimento de coleta  

As coletas de lodo de esgoto ou produto derivado destinadas a análises microbiológicas deverão ser 
realizadas conforme descrito na publicação da agência ambiental americana (U.S.EPA) “Control of 
Pathogens and Vector Attraction in Sewage Sludge” - EPA/625/R-92/013, de julho de 2003.  

A quantidade mínima de amostras a ser coletada deverá ser de 1000 g (peso úmido). 

2.3.2. Caracterização inicial 

Para caracterização inicial do lodo de esgoto ou produto derivado deverão ser coletadas pelo menos 15 
amostras num período de 3 meses. Essa amostragem deverá ser planejada de forma que as coletas sejam 
realizadas a intervalos relativamente uniformes abrangendo todo esse período. 

Quando o material amostrado for heterogêneo (pilhas de lodo de esgoto ou produto derivado em processo 
de compostagem ou secagem ao ar), para que sejam obtidos resultados representativos, iguais quantidades 
do material deverão ser coletadas em diferentes pontos. Essas sub-amostras serão então combinadas e 
analisadas como uma amostra única, no conjunto de 15 amostras.   

 
2.3.3 Monitoramento do lodo de esgoto ou produto derivado  

Para monitoramento deverá ser coletada uma amostra, em quadruplicata, de acordo com a freqüência 
estabelecida no ítem 6 do ANEXO 6. A qualidade do lodo de esgoto ou produto derivado deverá ser também 
verificada antes da primeira aplicação e quando o lodo de esgoto ou produto derivado for vendido ou 
distribuído. A amostagem deverá observar os mesmos procedimentos descritos no item 2.3.2. 


